
COMUNICADO DE IMPRENSA

Na reunião da Câmara Municipal de 2ª feira, o vereador do Bloco de Esquerda
propôs que as taxas do IMI baixassem para o valor médio do intervalo admitido
pela Lei, ou seja, 0,6% para os imóveis não avaliados desde 2004 e 0,35% no
caso dos imóveis já reavaliados desde aquele ano. Todavia, a maioria absoluta
do PSD impediu que o Imposto Municipal sobre Imóveis baixasse no concelho
do Entroncamento.

Esta correcção do IMI não só era necessária, como seria possível e justa. Por
um  lado,  a  difícil  situação  financeira  de  muitas  famílias  justificaria  a
desoneração de um imposto gravoso e incomportável para muitos orçamentos
familiares. Por outro lado, a passagem da Contribuição Autárquica ao regime
do IMI,  preconizando a introdução de mecanismos de correcção e de maior
justiça  fiscal,  veio  a  traduzir-se,  pelo  contrário,  num pesado  e  injustificado
aumento da carga fiscal. Desde então, ano após ano, têm sido quase sempre
adoptadas as taxas máximas no Entroncamento, o que, conjugado com o fim
de muitas isenções,  tem permitido à Câmara Municipal  encaixes financeiros
sempre acima do previsto.

A proposta do Bloco de Esquerda é politicamente correcta, financeiramente
possível e socialmente justificada.

Apesar disso, a Câmara Municipal, com os votos exclusivos do PSD, voltou a
aprovar  as  taxas  máximas  para  o  IMI:  0,8% para  os  prédios  urbanos não
reavaliados desde 2004 e 0,5% para os prédios urbanos já avaliados desde
esse ano. A Câmara PSD vai, pois, continuar a meter a mão nos depauperados
bolsos dos munícipes com o argumento (?) de que “ainda não há condições
para baixar o IMI.” 

O  PSD  revela,  mais  uma  vez,  a  sua  arrogância  política  e  uma  total
insensibilidade social, à revelia das promessas eleitorais de há dois anos.

O Bloco de Esquerda propôs o abaixamento das taxas e votou, uma vez mais,
contra a infeliz contraproposta de taxa máxima, aprovada exclusivamente pelo
PSD. 

O  Bloco  de  Esquerda  irá  votar  igualmente  contra  a  aplicação  das  taxas
máximas aquando da sua ratificação pela Assembleia Municipal.

Entroncamento, 4 de Setembro de 2007
O Secretariado Concelhio do Bloco de Esquerda 

no Entroncamento


